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Série Cartilha Agroecologia

A Série Cartilha Agroecologia reúne o conteúdo em dez títulos 
das principais técnicas empregadas na agricultura orgânica e 
agroecológica. Ela objetiva contribuir para a capacitação de 
agricultores familiares, jovens rurais e mulheres do campo nesta 
área. Utiliza linguagem acessível e ilustrações que identificam as 
principais práticas agroecológicas da produção irrigada e a de 
sequeiro contextualizado para o semiárido. 
Esta Série possibilitará aos educadores, pesquisadores e técnicos 
da extensão rural, entendimento fácil e contextualizado acerca 
da produção em ecossistemas modificados pela ação humana e, 
também, fazer uso de metodologias diversificadas como cursos, 
seminários e oficinas voltados para o ensino e à prática da produção 
agroecológica no território semiárido. 
A Série Cartilha Agroecologia integra os resultados do projeto 
Integração ensino-pesquisa-extensão em agricultura orgânica 
e agroecologia no sub-médio São Francisco, financiado pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
- CNPq e conduzido pelo Centro de Agroecologia, Energias 
Renováveis e Desenvolvimento Sustentável - Caerdes, órgão 
da Universidade do Estado da Bahia - UNEB, vinculado ao 
Departamento de Tecnologia e Ciências Sociais em Juazeiro-BA, 
cujo papel fundamental é o de desenvolver estudos e pesquisas, 
promover ações de extensão, realizar capacitação e fomentar nos 
estudantes, técnicos, empresários e agricultores o conceito de 
agricultura agroecológica e orgânica.
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Introdução 

A moderna produção de alimentos, com seu método de uso 
intensivo dos solos, extrai muitos nutrientes por meio de cultivos, 
tornando os os solos empobrecidos, sendo necessária a adição de 
adubos com alta solubilidade e elevada concentração de nutrientes.
Estes adubos são sais solúveis que devem ser repostos em tempo 
muito curto e em grandes quantidades. Seu excesso pode causar 
danos ao solo, ser lavado pela água da irrigação ou da chuva e 
chegar até os rios e lagos, causando a contaminação dos recursos 
hídricos e problemas aos seres vivos, como os peixes e ao homem 
que deles se alimenta e bebe desta água.
Como alternativa utiliza-se pós de rochas para remineralizar os 
solos, substituindo os adubos químicos de alta solubilidade.
Os diversos tipos de pó de rocha empregados liberam os nutrientes 
mais lentamente ao longo do cultivo, evitando as perdas por 
lixiviação dos nutrientes na água e diminuindo os custos.
Nessa cartilha trataremos sobre a técnica da rochagem dos solos, 
suas aplicações e características.
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O solo

O solo é o berço das plantas e fonte de alimento para o homem!

•	 Tem sua origem em rochas que, ao longo do tempo, pela ação 
de vários fatores como a água e o vento, vão se transformando 
em partículas menores, como a areia, o silte e a argila.

•	 Essas partículas são transportadas e depositadas umas sobre 
as outras, formando camadas com diferentes características, 
nutrientes e com material orgânico, os quais são fornecidos 
para o desenvolvimento das plantas.

•	 No solo também são encontrados diversos seres vivos, desde os 
microscópicos aos de tamanhos maiores como, por exemplo, as 
minhocas, formando um sistema bem diversificado e nutritivo.

Figura 1– Esquema ilustrativo das camadas do solo e a rocha

 Fonte: Disponível em: <http://professormarcianodantas.blogspot.com.
br/2011/08/solo.html>.
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As rochas e os minerais

•	 No Brasil e no mundo são encontradas muitas rochas com 
composições diferentes fazendo com que sejam gerados pós de 
rochas com nutrientes diversificados e, ao serem misturados 
formam uma mistura bem fértil.

•	 Cada região pode explorar as próprias rochas para adubar seus 
solos, diminuindo os custos com importação e transporte.

•	 O granito, arenito e o basalto são rochas conhecidas e podem 
ser utilizadas na forma de pó para melhorar os solos, pois 
contêm grande quantidade de nutrientes necessários para as 
plantas.

•	 As rochas moídas constituem os fertilizantes minerais naturais.

Figura 2– Rocha do tipo arenito

Fonte: Disponível em: <http://www.ulbra.br/mineralogia/conceito_rochas.htm?>.
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Figura 3 – Rocha do tipo granito

Disponível em: <http://www.ulbra.br/mineralogia/conceito_rochas.htm?>.

Figura 4 – Rocha do tipo basalto

Disponível em: <http://www.infopedia.
pt/$basalto,2;jsessionid=xtc5xSzOBnOO1YF828igag__?>.
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O que é a rochagem?

É a utilização de rochas moídas aplicadas ao solo que contribuem 
para aumentar a quantidade de nutrientes, melhorar a fertilidade 
e proporcionar as plantas mais nutrição.

Por que utilizar rochas  
moídas nos solos?

O solo se origina das rochas que são decompostas e se tornam 
pequenas partículas. Com o passar do tempo, seus nutrientes 
vão se esgotando pelo consumo contínuo das plantas. Com o uso 
intensivo e a ação dos ventos, água etc., os solos se tornam velhos 
e desgastados.
•	 Por isso, as rochas adicionadas devolvem ao solo os nutrientes 

retirados, tornando-os jovens novamente. Além de serem ricos 
em nutrientes, eles se tornam uma alternativa sustentável, 
porque aumentam a fertilidade do solo e conservam o meio 
ambiente.

•	 Grande parte dos pós de rochas utilizados são provenientes de 
atividades de mineração e pedreiras, onde geram rejeitos que 
são descartados no meio ambiente. Esses rejeitos contêm altos 
teores de nutrientes que podem ser reaproveitados para uso 
nos solos como fertilizantes, após serem moídos e aplicados 
em forma de pó.

•	 Ajudam a tornar o solo equilibrado, com um fornecimento 
adequado de nutrientes para as plantas.
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Como os nutrientes presentes no pó 
de rocha são disponibilizados  

para as plantas?

Os nutrientes presentes no pó de rochas ficam disponíveis para 
as plantas aos poucos, à medida que recebem a ação da água, 
de microrganismos presentes no solo e nas raízes das plantas, 
tornando-se um processo lento e progressivo.

É importante associar a incorporação do pó de rocha com práticas 
de adubação verde e a incorporação de matéria orgânica, para  
promover a solubilização do pó e enriquecer  o solo.

Figura 5 – Pó de rocha MB-4 contendo nutrientes

Fonte: Foto de Lopes, R. C.
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Tipos de pó de rocha

Pó de rocha MB-4 – é o nome comercial do produto composto 
de rochas que são ricas em silicatos de magnésio, cálcio e ferro, 
acompanhados de fósforo, potássio e enxofre, além de vários 
micronutrientes, tais como cobre, zinco, manganês, cobalto etc.
Essas rochas quando combinadas, fornecem os nutrientes de 
forma mais completa, tendo a função também de corrigir o solo.

A disponibilização dos nutrientes presentes nos pós de rochas para 
o solo e para as plantas se dá de forma lenta e progressiva, à medida 
que recebem a ação da água e de microrganismos presentes no 
solo e nas raízes das plantas.

Figura 6 – Detalhe do pó de rocha MB-4 

Fonte: Foto de Lopes, R. C.

Figura 7 – Embalagem 
comercial do pó  
de rocha MB-4

Fonte: Foto de Lopes, R. C.
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Tabela 1 – Recomendações de uso do pó de rocha MB-4 para 
                   as diversas culturas

(Continua)
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Fonte:  Disponível em: <http://mibasa.com.br/>.

(Conclusão)
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Calcários – são originados de rochas com grandes quantidades 
de carbonato de cálcio e são utilizados para corrigir a acidez do 
solo, além de fornecer nutrientes como o cálcio e o magnésio. A 
quantidade a se utilizar vai depender dos resultados da análise do 
solo. Os três tipos de calcários mais conhecidos são o calcítico, que 
fornece apenas cálcio, o magnesiano, fornecedor de magnésio e o 
dolomítico, que fornece os dois nutrientes ao mesmo tempo.
Fosfato natural de Gafsa – no mercado, o fosfato natural de Gafsa 
é encontrado com o nome de hiperfosfato. São rochas provenientes 
de jazidas ricas em fosfatos, principalmente as africanas, sendo 
utilizadas como fonte de fósforo (P), com os teores variando de 28 
a 24% de fosfato.

Figura 5 – Detalhe do hiperfosfato

Fonte: Foto de Lopes, R. C.
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Fosfato de Araxá – fertilizante proveniente de jazidas do Estado 
de Minas Gerais, ricas em fosfato, que possui baixa solubilidade, 
sendo mais aconselhável para uso em cultivos perenes. A 
quantidade média de aplicação chega a 1 a 1,5 toneladas por 
hectare, dependendo do solo e da necessidade.

Fosfato de Olinda – além de ser constituído de 30% de fósforo 
pode conter também até 45% de cálcio.
Escória de Thomas – subproduto da siderurgia com até 16% de 
fosfato, até 53% de cálcio e ainda alguns micronutrientes. Deve ser 
usado com cuidado pois pode ter ação corrosiva para as plantas se 
não incorporado bem ao solo e com antecedência ao plantio.
Pó de Basalto – é a rocha basáltica ou rocha vulcânica que passa por 
moagem e no solo ajuda na formação de argila fértil, fornecendo 
cálcio, magnésio, ferro e uma grande quantidade de nutrientes. 
Essa rocha está presente nos solos mais férteis encontrados no 
mundo.

Além desses fosfatos, podemos encontrar ainda no mercado:
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Figura 9 – Detalhe do pó de basalto

Fonte: <http://ekosolos.com.br/>.

Figura 9 – Embalagem comercial do pó de basalto

Fonte: Disponível em: <http://ekosolos.com.br/>
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Figuras 11 e 12 – Aplicação a lanço de pó de rocha ao solo, UNEB/DTCS/Caerdes, 
Juazeiro-BA, 2014

Fonte: Fotos de Lopes, R. C.

As pesquisas mostram que o pó de rocha tem seu efeito melhorado 
quando aplicado ao solo e misturado com matéria orgânica, como 
o esterco, a adubação verde, biofertilizante ou composto orgânico.

Como o pó de rocha é  
aplicado no solo

O pó de rocha pode ser aplicado no solo a lanço ou nos berços de 
plantio, sendo o mais indicado aplicá-lo a lanço em toda a área, e 
realizar a incorporação.
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Algumas observações

Muitas pesquisas estão sendo feitas para verificar o potencial dos 
pós de rochas para as plantas. Em muitos cultivos já foi observado 
aumento de produtividade e qualidade dos alimentos produzidos, 
principalmente naquelas culturas que têm um ciclo mais longo.

O uso de pó de rochas no Brasil ainda está em processo de estudo 
e regulamentação, para que muitas outras rochas moídas com 
grandes potenciais possam ser utilizadas.

Alguns produtos já podem ser encontrados no mercado para uso 
nos diversos plantios, sendo o mais indicado procurar a assistência 
de um profissional Engenheiro Agrônomo que possa estar fazendo 
as recomendações corretas para cada cultura.
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